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Resumo

Introdução: Os glicosinolatos, carotenoides e resveratrol são fitoquímicos, compostos não nutricionais 
presentes em alimentos, que desempenham um papel crucial na proteção contra o câncer. Objetivo: 
Descreveu-se os efeitos dos compostos bioativos glicosinolatos, carotenoides e resveratrol na 
prevenção de neoplasias. Métodos: revisão da literatura, utilizando análises retrospectivas de 
publicações científicas. Foram empregados descritores como “Neoplasias”, “Prevenção”, “Glicosinolatos”, 
“Carotenoides” e “Resveratrol” nas bases de dados SciELO e PubMed. Resultados: O sulforafano 
demonstra propriedades que reduzem a multiplicação celular e aumentam a apoptose, inibindo o 
crescimento tumoral. Altos níveis de betacaroteno no sangue estão associados a uma redução de 
17% no risco de desenvolvimento de câncer de mama. O resveratrol pode inibir a migração de células 
cancerosas ao diminuir a expressão e a secreção de proteínas relacionadas ao processo metastático. 
Conclusão: Fitoquímicos como glicosinolatos, carotenoides e resveratrol desempenham um papel 
fundamental na prevenção do câncer, regulando diversas vias de sinalização em diferentes estágios 
da doença mas essa relação precisa ser aprofundada com novos estudos.
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Abstract

Introduction: Glucosinolates, carotenoids, and resveratrol are phytochemicals, non-nutritive compounds 
found in foods, that play a crucial role in cancer protection. Objective: To describe the effects of bioactive 
compounds, including glucosinolates, carotenoids, and resveratrol, in the prevention of neoplasms. 
Methods: This study consists of a literature review utilizing retrospective analyses of scientific 
publications. Descriptors such as “Neoplasms,” “Prevention,” “Glucosinolates,” “Carotenoids,” and 
“Resveratrol” were employed in databases such as SciELO, PubMed, and Google Scholar. Results: 
Sulforaphane demonstrates properties that reduce cell proliferation and increase apoptosis, inhibiting 
tumor growth. High levels of beta-carotene in the blood are associated with a 17% reduction in the risk 
of developing breast cancer. Resveratrol may inhibit the migration of cancer cells by decreasing the 
expression and secretion of proteins related to the metastatic process. Conclusion: Phytochemicals 
such as glucosinolates, carotenoids, and resveratrol play a fundamental role in cancer prevention by 
regulating various signaling pathways at different stages of the disease.
Keywords: Neoplasms; Disease Prevention; Isothiocyanates; Carotenoids; Resveratrol.

Introdução

O Instituto Nacional do Câncer (INCA) indicam 
que, entre 2023 e 2025, o Brasil deverá registrar 
aproximadamente 704 mil novos casos de cân-
cer [1]. Diversos estudos destacam a importância 
das intervenções dietéticas na prevenção e no 
controle das neoplasias, evidenciando que dietas 
ricas em frutas, vegetais e outros alimentos de 
origem vegetal são particularmente eficazes. Os 
fitoquímicos, compostos não nutricionais presentes 
nesses alimentos, desempenham um papel crucial 
na proteção contra o câncer [2].

O desenvolvimento do câncer é um processo 
que pode ser dividido em três estágios: iniciação, 
promoção e progressão. Durante a fase inicial, da-
nos oxidativos e inflamação crônica são fatores de-
terminantes, pois os radicais livres têm potencial de 
causar lesões no DNA. Os fitoquímicos, por sua vez, 
intervêm regulando vias de transdução de sinal que 
são essenciais nos estágios de promoção e progres-
são da doença. Antioxidantes e fitoquímicos são, 
portanto, fundamentais na prevenção de neoplasias, 
prevenindo ou retardando danos oxidativos [3].

O brócolis é um vegetal reconhecido por 
conter glicosinolatos, compostos com proprie-
dades quimiopreventivas. Quando o brócolis é 
submetido a cortes ou mastigação, a enzima 
mirosinase converte a glucorafanina em sulfo-
rafano, substância que exerce efeitos benéficos 
na modulação epigenética em vários tipos de 
câncer. O sulforafano atua na modificação de 
vias relacionadas à histona desacetilase (HDAC) 
e à metiltransferase do DNA (DNMT), reduzindo 
a peroxidação lipídica, influenciando a função 
mitocondrial e revertendo marcadores epigené-
ticos anormais [4].

Os carotenoides, pigmentos naturais encontra-
dos em frutas e vegetais de coloração vermelha, 
amarela e laranja, apresentam diversas proprie-
dades benéficas à saúde, incluindo a remoção de 
radicais peróxidos, a regulação do metabolismo 
carcinogênico, a inibição da proliferação celular, a 
promoção da comunicação intercelular e o aumento 
da resposta imunológica [5].
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O resveratrol, um polifenol derivado de vege-
tais como a casca e as sementes de uva, além 
do vinho, é conhecido por suas propriedades an-
tioxidantes e anti-inflamatórias, bem como por 
sua eficácia no combate a vários tipos de câncer. 
Estudos indicam que o resveratrol pode proteger 
células saudáveis enquanto induz a morte celular 
em células cancerosas, ao reduzir a expressão de 

proteínas associadas ao desenvolvimento tumoral, 

estimular a clivagem da caspase 3 e ativar a via 

de sinalização das espécies reativas de oxigênio 

(ROS) mitocondriais [6].

Descreveu-se através de uma revisão de lite-

ratura os efeitos dos glicosinolatos, carotenoides 

e resveratrol na prevenção de neoplasias.

Métodos

Este estudo realizou uma revisão integrativa da 
literatura para avaliar a eficácia de glicosinolatos, 
carotenoides e resveratrol na prevenção de neo-
plasias. A pergunta norteadora foi: Quais são os 
efeitos preventivos de glicosinolatos, carotenoides 
e resveratrol contra neoplasias, com base na litera-
tura de 2004 a 2023?. A busca, realizada em 15 de 
março de 2023, abrangeu publicações entre 2004 
e 2023 nas bases de dados SciELO e PubMed, 
utilizando os descritores “Neoplasias”, “Prevenção”, 
“Glicosinolatos”, “Carotenoides”, “Resveratrol”, 
“Quimioprevenção”, “Antioxidantes” e “Estresse 

oxidativo” (e suas traduções para inglês, portu-
guês e espanhol) e foram utilizados operadores 
booleanos (AND, OR, NOT) para refinar a busca. 
Foram incluídos artigos de acesso aberto, com 
texto completo, em inglês, português ou espanhol, 
consistindo em ensaios clínicos randomizados, 
estudos clínicos e outras investigações pertinentes. 
Artigos sem relação direta com o tema, estudos pa-
gos, artigos com textos incompletos e publicações 
anteriores a 2004 foram excluídos. A análise dos 
artigos selecionados envolveu leitura exploratória, 
seletiva, analítica e interpretativa.

Resultados

Encontrou-se 30 artigos, dos quais os resul-
tados relacionados aos glicosinolatos estão apre-
sentados na Tabela 1, enquanto os resultados dos 

carotenoides e do resveratrol são mostrados nas 
Tabelas 2 e 3, respectivamente.

Tabela 1 - Estudos que descrevem o efeito dos glicosinolatos no câncer, segundo autor/ ano de 
publicação, ano, tipo de estudo, objetivo e resultados
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Tabela 2 -  Estudos que descrevem o efeito dos carotenoides no câncer, segundo autor/ ano de pu-
blicação, ano, tipo de estudo, objetivo e resultados

Tabela 3 - Estudos que descrevem o efeito do resveratrol no câncer, segundo autor/ ano de 
publicação, ano, tipo de estudo, objetivo e resultados

Discussão

Os estudos analisados indicam que o sulfo-
rafano é um agente promissor no tratamento do 
câncer, concentrando sua ação em células cance-
rígenas, onde inibe sua proliferação e crescimento, 
ativa a apoptose e bloqueia fatores de transcrição 

que facilitam o desenvolvimento dessas células. 
No entanto, são necessárias mais pesquisas para 
elucidar o potencial do sulforafano na prevenção 
e tratamento do câncer colorretal, assim como em 
outras neoplasias.
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Os trabalhos de Mokbel K e Mokbel K [9] e 
Ronco Á et al. [10] oferecem informações relevan-
tes sobre a relação entre o consumo de carotenoi-
des e a prevenção do câncer de mama. O estudo 
de Mokbel K e Mokbel K demonstra que altos níveis 
de betacaroteno no sangue estão associados a 
uma redução de 17% no risco de câncer de mama, 
sugerindo que a ingestão de alimentos ricos em 
betacaroteno pode exercer um efeito protetor. Por 
outro lado, o estudo de Ronco et al. sugere que 
os carotenoides apresentam um potencial protetor 
mais significativo em mulheres pós-menopausa, 
enquanto seu impacto em mulheres pré-menopau-
sa não é tão evidente. Esse fenômeno pode ser 
atribuído às mudanças na atividade hormonal que 
ocorrem durante e após a menopausa, afetando 
a interação entre carotenoides e o risco de câncer 
de mama.

Ambos os estudos ressaltam a relevância da 
inclusão de carotenoides na dieta como estratégia 
preventiva contra o câncer de mama. Ademais, eles 
enfatizam a necessidade de investigações adicio-
nais para explorar a relação entre carotenoides e o 
risco de desenvolvimento de câncer de mama em 
diferentes grupos de mulheres, o que pode contribuir 

para a formulação de medidas preventivas mais 
personalizadas e eficazes.

Os estudos realizados por Xunyu C et al. [11] 
e Kumar Saini R et al. [12] levantam a hipótese de 
que a ingestão de licopeno pode estar associada 
à prevenção do câncer de próstata. As evidências 
sugerem que o licopeno apresenta propriedades 
anticancerígenas, capazes de inibir a angiogênese 
tumoral e prevenir a incidência precoce desse tipo 
de câncer. Além disso, a análise de variados estudos 
indica que uma ingestão diária superior a 10 mg de 
licopeno pode associar-se a uma diminuição do risco 
de desenvolvimento de câncer de próstata.

Ademais, os resultados dos estudos sugerem 
que o resveratrol pode representar uma opção pro-
missora para o tratamento de câncer de bexiga e 
mama. Contudo, são necessárias investigações 
adicionais para compreender os mecanismos mo-
leculares subjacentes a esses efeitos, bem como 
para avaliar sua eficácia em modelos animais e 
em humanos. É pertinente considerar, ainda, que 
a dosagem e a forma de administração do resvera-
trol podem influenciar seus efeitos, o que deve ser 
analisado de forma rigorosa em estudos futuros.

Conclusão

Os fitoquímicos desempenham um papel fun-
damental na prevenção do câncer, regulando di-
versas vias de sinalização em diferentes estágios 
da doença. Esses compostos são associados à 
inibição da proliferação celular, indução da apopto-
se e redução do estresse oxidativo. Embora sejam 
necessárias investigações adicionais para elucidar 
completamente os mecanismos de ação desses 
fitoquímicos, as evidências disponíveis indicam que 
uma dieta rica em alimentos que os contenham, 
como glicosinolatos, carotenoides e compostos 

fenólicos, pode constituir uma estratégia viável 
e eficaz para a prevenção do câncer. Dado que 
a dieta é um fator modificável, ela pode ser um 
importante aliado na redução do risco de desen-
volvimento da doença.
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